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A L A  P I S  . . .  

Saudoso j ornalista 

%�%�� 
Há vários dias, a imprensa brasileira so!reu rude gol­

pe com o prematuro passamento de Pedro Timoteo, jorna­
lista na acepção lata do vocabulo e alto funcionario da Jus­
tiça do Distrito Federal. 

Timoteo era um dos nosso,, era um dos mais belos 
ornamentos da nossa raça ... 

O nosso conhecimento jornalistico datava de uns vin­
te anos, na�cendo daí uma aproximação de intensa amizade. 

· Fõra na cerimonia inaugural da antiga Assistencia Dentaria 
Infantil "Zeferino de Oliveira", hoje Centro Odontologico 
F.scolar. Timoteo ali comparecera como representante do 
"Jornal do Brasil", para a reportagem da lesta, de cujo ór­
gão o autor destas linhas era obscuro auxiliar da parte re­
creativa, onde pontificava o saudoso Epbraim de Oliveira. 

Eram agradabilissimas as suas palestras, versando so­
bre os mais variados temas, impondo-se à estima de todos 
os colegas. 

Já tivemos ocasill.o de tecer nestas colnnas comentá-
rios relacionados com trabalhos do dr. Pedro Timoteo. 

Contava 52 anos, deixou viuva e seis filhos. 
Passemos a palavra ao "Jornal do Brasil", ante a no­

ta estampa:ia dois dias após o seu passamento : 
"A noticia de que Pedro Timoteo fôra alcançado pela 

mão Iria da morte, após uma luta cruenta e tenaz que os 
seus amigos e companheiros vinham seguindo há algum 
tempo, dissipa todas as ilusôes dos que ainda confiavam nos 
milagres de sua resistencia Hsica e não se queriam confor­
mar com a idéia de perder, tão cedo, os encantos de sua 
presença, a lucidez de sua lnteligencia, as bondades de seu 
coraçll.o. De todos os recursos médicos, como de todas as 
reaervas !isicas, lançou mão até a hora derradeira o nosso_ 
saudoso companheiro, antes que desta se fosse para a ou­
tra vida que a todos espera. Tivemo-lo. mais de vinte anos, 
dia a dia, entre nós, e, através de vicissitudes e de alegrias, 
melhor o compreendemos e m�is o estimamos. Daqui saiu 
para os postos. os encargos. as responsabilidades que, em 
tantos setores, o destino lhe impôs i1as nunca desprezou 
esta casa, a que sempre voltava, vitorioso ou não, mas com 
a conciencia tranquila do dever cwnprido. Por nossas colu­
nas suas idéias e seus pontos !oram expostos com a maior 
Intrepidez e ainda os que dele divergiam oão lhe negaram, 
jamais, a sinceridade de suas atitudes. Não perdemos ape­
nas um companheiro. A morte nos rouba um amigo. deslal­
ca a familia do "Jornal do Brasil" de mais um combatente". 

''Grande parte de seus escritos, se núo a maioria, ver­
sava sobre os homens, as terras e as !orças economicas 
d81! regiões que lrequentou, notadamente as do norte do 
Pais. De tal modo comentava com precisão e patriotismo 
os magnos assuntos da vida social e economica, que, certa 
vez, o Presidente da llepublica, embora não o conhecesse 
pessoalmente, solicitou sua presença em palacio, para estu­
do dos problemas que sugeriu e aventou, em relação ao 
Territorio do Acre. valendo-se desse encontro para uma 
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Os escritores que su.dentam 

a tese da perve, sidade nativa e 
profunda do homem, baseiam­
se voluntariamente s o b r e  a 
existenciu na crinnça dt- senti· 
m e  11 t o s egoistas, geralmt:'nte 
muito pronunciados. Declaram 
que esses ultimos sentimentos 
são fundamentais e que o se, 
humano é impelido por sua 
propria ,natureza a entrar em 
confiitn com seus .semt!lhantes. 

llerbert Spenur não escre­
veu que não /za nunca alqui­
mia política que possa trans­
formar em cor.duta de ouro 
instintos de chumbo" ? 

. Paulo Gustavo é, para nós, um nome familiar e seu estro. velho conhecido no-Jso, de�de o tempo - e que saudoso tempo 1 -do opulenlisslmo suplemento l i terário do "Jor­nal do Brasil", onde publiquei meus pr1melros 
uvoos literários" e onde Paulo Gustavo sema­nalmente se encontrava com seus versos cheios 
de graça e espiritualidade. 

. .  Er�m. assim, encontros e convivências
�sp1rttua1s de rompgnheiros que, em realidade, 
Jamais chegaram a se conhecer pessoalmente. 

. O tempo se passou, os suplementos li­
terários_ se acabaram, com :\ escassez cada 
vez ma1or do papel, e cada um foi para o seu 
lado como pôde. 

. Paulo Gustavo, espirita irrequieto -
continuou escreve-oda versos e publlcando l i ­
vros. E há dias. neste m�gnif1co alvorecer d� 
paz, che�ou·nos _as_ mãos "Alma de Agora" 
(Clvlllzaçac Bras1le1ra), volume muito bem 
�p.�esentado e no qual o autor enfeixou seus 
u .. 1mos versos. Ao cabo da leitura destas cen. 
to e cinquenta e oito páginas, concluimos, com 
��riss�mas exceções.que seus poemas continuam 

dominados por uma alta inspiração e repas-

A historia humana de ontem 
e de hoje forneci, infelizmente 
argumentas em demasia a essas· 
doutrinas pessimistas, mas pa­
re':e portanto provavel que, no 
seio duma organização social 
verdadeiramente solidarista as limitar-lhe o consumo. A crian­
tendene,ias egoístas atenua;.se. ça, _pois, t, nn primeiro lugar, 
iam e dariam lugar a inclina. detidamente egoísta. E, sem 
çôes altruístas de quando em duviia uma lei de sua evolu­
vez poderosas. çâo biologica, mas se ela deve 

Quanto ao egoísmo da crian- passar Por esse estado, não se 
ça, sua txistencia não é nega. segue absolutamente que ela 
vel. at deva permanecer e que o 

1 l l m a d e \ 
A g o r a  

1 �AULO GUSTHO 1 
, ___ ___! 

sados de s�ntimento", como acentuou o espí­
rito ar�uto do sr. Levi Carneiro. 

São trabalhos quase na sua totalidade 
d1ferentes daquelei.:: que conhecemos em "Por 
amor de meu amor" e "Uma loucura de amM" 
Nêste "Alma de  Agora" Pauto Gustavo exte� 
riorlza a sua experiência da v1da e dos ho. 
mens, dando-_nos versos tangloos de realidade, 
�.��: 

êste final do poema que dá titule ao 

Alma de ognra ... Ve,sos de hoje .. Tudo 
O que siri ln de a,nor e de pi,dade, 
Tudo o que nutrora me deixava mudo 
E. hoje, m � enche de dor e de ansil!dade ! 

Louvamos aqueles que, como Paulo Gus­
lavo, ainda têm disposição para versejar. Pod·! 
ser mesmo que seus versos - c0mo outroi 
- espargi dos pelos canteiros da vldl reli<' · 
resçam, amanhã, em frutos promiss -rts A, , 
então, seus esforços não terão sido tnUteis e 
seus cantos, de amor. concórdia e fnternlda­
de, serão compreendidos. 

Que assim seja. 

Os fenomenos da respiraçlJo homem maduro deve conservar 
e da circulação s4o muito mais os apetites da criança. Scriu 
ativos nas criancinhas que nos fazer falso caminho em tentar 
adultos. basear um sistema de n1orol 

..........., ,.. ,.. ,.. ,.. ,.. ...... ,.. ,..,.....,...r,.. .. ,.,..,...� 

Elas comem proporcional- sobre a mentalidade da crian­
tnente tJua'S vezes mais que es- ça. Um cretino, um dmdo, um 
tes u/ttmos e seus tecidos se degenerado conservarão só o 
prepar::m, muito mais depres- egoísmo ce"o da cria precisa 
sa. ( As fend:is, golpes, etc:, de mente poique o .,;stmto de 
que são mw.as_ vezes atmg•- conservação não pode contar, 
d':'s, saram e czcatr,zam-se fa- entre eles, com o concurso du 
cil"!ente). inteligencia - que purifica e 

Cada um pode observar que enobrece o egoísmo primiliv ,. 
a cnança � levada a beber e a 

I 
A educação da infancia é o 

comer muito mais � que é mui- principal fator da harmonia 
tas ve�� necessa�io, t'!' seu social. Esta educação dive ser 
proprro interesse, intervir para igu<1/menle intelectual e moral, 

fJ/JÍS a lucidez e n logicn dn fifps no individun; da unica­
raciocinio, tornnndo o indivi- mente transforma atos de vio­
duo maiç apto para se condu- lencia em astucio , ntJ seu cr,n­

zir, n tmnmn igualmente ca- juntn a crimina/irlt.de só .r., 
paz de melhor verificar suas torna nr,nos bJixa e m t n os 
i,,clinaciJes e seus impulsos, de repugnante. A 8d11ca, ã moral 
d;rigi /ns e de gnvernd-los é que desenvolve " poder re-

A vulgarizaçdo da insfruçân freadnr d_o indii:id,,n, e q�e é 

publica coufessm.,o-lo não dn, 1 o 1.·erdadeiro antidotn d11 oimt. 
todos �s ,esu/ladns 'que d,Ja Se os resultod?s !1 ,.,, pel� 
tsperavmn seus apologistos. 

l 
educ �çãn . t�m sido

:. 
1tA aq�,, 

pois uma instruçàu 1,rcomple- pouco decisivos, nan t p,eoso 
ta, longe de pre$ervar do cri- . , . 
me, pvde engendrar novos ape- (Conclue na última pagina) 

apreciação do assunto, baseado na segurança dos comentos 
e dos alve:lrios publicados pelo ilaudoso jornalista". 

E e o s O dr. Pedro Timotco era natural do Estado de Minas 
Gerais. Foi diretor da "folha do Norte", da cidade de Be­
lém. no Pará. Foi Presidente do Sindicato dos Jornalistas 
ProtissionaiH. por várias n,zes, e membro do Conselho de 
Imprensa, ten lo sido, também, deputado á Assembléia Le­
gisla.tiva do l·. t� .u d'> .\muzonas Exerce,u_ varios car�os 
publicos, sendu o ultimo o de e,;criváo do 1r1bunal do Jure. 

0 1\  C O N V E N Ç Ã O D E  C A M l? O S 
Conso:rnte o que domin-

go publicámos, o dr. Ge- r!".,..,.·"" ,,.. ·-.;,-

Aqui consignamos o registo da nossa saudade. 

túlio de Mouro, prefeito 
déde Mun icípio, fõra e m  
Campos, quando d a  Con 
vençáo do Partido Social 
Democrâtico Fluminense, um 
dos elementos que mais so• 
bressoirom, não só polo im 
portância 00 municipio que 
representava, mo1 princi­
palmente pelo f..,lgor de 
sua inteligência, pelo seu 
pre,tigio de grande orador. 

B E  1. O H O 1( l Zô N T E, ,  Doenças Pulmonare,-T uberculo.;e

l 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aceita clientes para tratamento •anatorial. Dá informações, 
em carta, quando solicitad"5. 

Con1, , Corijó1, 218-2° - Das 3 ã1 6 - Fone , 2-1406 
Em sua aplaudida ora• 

ção, o ilustre iguassu�no, 
agradecendo ao povo cam­
pista a monifêstoção tribu­
tada ao cmte. Amaral Pei· 

C O N V E N Ç Ã O 
o d o n t o l ó g i c a xoto, teve ensejo do acan­

tuar que "o momento não 
comporta atitudes dúbios 

As Jirct ... r i , s  da Federa· 
ção Cldontologica Brasileira, 
do Sin<iicato dos Odontolo· 
�· do Rio de Janeiro e 
4a Associação Brasileira de 
Od .. u.logia resolveram lc­
ur a efeito a Primeira Con­
noção ijra.ileira de Odoo· 

logia Social, de 9 a 14 de 
bo vindouro, c1>m sede 
Capital da Repubiica. 

Nesta Convenção, já com 
re• ele aderentes de 
a sul do Pais, denm 

· 11,ãdo. 01 problema, 

da Odontologia Brasi leir,, ::i 
vacilantes, oo contr_ãr!o, 

de forma a criar um au, _ ge que cada b,a�1lo1,o 

b. d · , 
d,90 bem alto o seJ pen-

tente . e 1dc nttdiJc e C somento, com a c-hrt zo de 
entend,mcnto para os gra"l 

I 
nos idéias e iuos t• ndên­

dcs obj�tivos de clcv.ar O c:ias_", rcizâo por ct:J& ile 
· l · 1 

! 

oca1toro o enc:atgO �e la-
D�VC !�eia e _cconom1co d� lar, em nome do governo, 
c1rurg1ao- dcntuta , serv1nd 1

1 
no terra que ê o b ,ço os 

a s  si m, patrioticamcnte, e maiores orodoro O.. nen­

Brasi l. ses. O c_onhoc 1c, • ,bu o 
foz o el0910 do C. trJ)Ot 

d-, 
o grande forja do t "Jl:.a• "' -. -�-

O& ,ho, o próprio trab 110 ó o d Entre as finalidades 
Convenção, salientamos 
seguintes pontos : 

a) - Situação jurídica do 

ordem - e ,ocaliz.-,u u s&gui , -, .as, saüdc �ública1 amparo I sonoai,nenlo do Boi:icodo, qt.1•

1 

I O d, Moura,
. 

em n::,-nn ° 

as obros do 011.1.al 0.;t:run stroç

.

ô, a lnv.Juro. o à crbço:,, mcentivo 
I 

permi• 1v foue trobolhac:lo u ter· cm••· Amor�I Pe,x�to, ;:,grade• 

estadual, reforendo--s• a ex:,- 1 a, 1ndustr1a1, •lc , como com· ro. . . c i .J a man1fut:açao d:, povo 

c;uçâo dos p,ograrn�s go..,ern :1 ptomento do obra do govirno O e, che q11• pu�iicamos
r. 

fi;i;a 
c�m,oiita a s. o:iccia. 

mentai1, relativo, a rodovia�, f .::b . ai, dando co100 exemplo o o mom nto em q1,p o dr . ..) · .... (Coodae aa última pjsiaa) 
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Vtdã 
· Festa da Imacn1ada Conceição

Anuncia-se para o proximo dia 31, nestA 

r ç'io da festa da Imaculada Con-
cld ·,de, a rea iza ' - h rosseguirem até � 
Cl'ição devendo as JadblD as p 

1 'lã d 
dia 3 '  de ju ubo, quando haverá um e1 o e 

Prendas. e · - u1·nta
/\ festa da lroaculada once1ç110, na  q 

feira ·constará de : ás 7 horas, missa 
1��s�ff��::s� 

gerlli; ás 9 hora�. missa solene, e 

Coroação de Nossa Senhora. 

Vai ser oferecido um almôço

ao dr. Getúlio de Moura
=========�-�• Um grupo de amigos , 

corrtligionarios do presti-

E� ! rt.� 
gioso p�litico iguassuan_o, 

• dr. Getúlio de Moura, vao 
ofertcer-lhe um almôço �s 

o ..1 12 horas do pr6ximo dia 10 
'""I de junho, data natalicia de 

DATAS INTIMAS s. excia. As listas de adesão 
ao referido almôço encon­
tram-se ncs Diretorias dos 
distrito�. 

Fizeram anos neste mês : 
- 19, sr. José Valente; 
- 21, sr. João Martins de 

Azeredo; 
- 21, jovem Luiz dos Reis, 

Ilibo do sr. Antonio dos Reis; 
- 22, sr. Vergilio Ferreira 

Duarte; 
- 22, j o v e m Helcio de 

Araujo Cunba; 
- 22. menina Maria Alice, 

filba do sr. José Valente e 
de d_ Adelaide Valente de 
Almeida; 

- 23, sr. Marcelino Pais; 
- 23, d. Esmeralda Rama-

lbeda. esposa do sr . .Narciso 
de Almeida Ramalbeda; 

- 23, sta. Diva Rutigüani 
Gomes; 

DE S P E Il I Il A 
Rui 13arbosa Martins de ./lze. 

,«Jo, tendo transt,rido sua re 
sidencia desta cidade para Tau­
ball, d rua Quintino Bocaiu­
vo, 51, despede se f)l)r este meio 
de todos os s�us amigos, in• 
c/usive os da firma Panta/ello 
Rinaldi & Cia. , em que traba. 
lhou, ficando au seu inteiro 
dispür naquefo cidade do Vale 
do Paratba. 

- 24, sr. Gumercindo Cor- Nova Iguassú, 22- V-1945. rêa da Silva; 
- 24, m e  n,i  n a  Maria da w.v ..... ..,. .• ,.....,,. ....... .,..,,.,,, 

Conceição, filba do sr. Anto­
nio Corrêa da Silva; 

- 25, sr. Oldemar Chaves; 
- 25, jovem Aileda Costa, 

filba do sr. Gastão Costa; 
- 25, d. Anita PagliareUe; 

Raia e de d. Guilhermina de 
Araujo Raia; 

- d. Alcina s_ Barradas, 
esposa do sr. Alvino de Ma­
cedo Barradas. - 26, prot Otacilio Cba'Yes· 

- 26, jovem Mário de Sou'. ANIVERSÁRIOS DE 
sa Nogueira, aplicado aluno CASAM""TO do Ginásio Leopoldo; "'" 

d R 26, menina Dirce Miran- 1 A 22 deste, transcorreu o ª omaguera. 

1 

segundo aniversário do dis-
Fazem anos boje . tinto casal A vcllno de Azere-. do - Maria José Belém de 
- menina Maria Ameüa, fi, Azeredo. 

lha do s_r. Pedro Chagas e de 
1 

- O estimado casal Plínio d. �oralice Fonseca. Uhagas; da Silva Freire - Sebastiana 
Ulbo 

m.;nino 
M
Maouel Ama_url, Lopes Fretre festejou seu ani-0 sr. anuel da SUva versário no dia 24. 

COl.llEIO DA LA VOUIA 

l l{eadmitillo o ��sfuncio• 

nário Noriv<1l Chav�s 
#o cargo ds 0/•s•e M, n•

carr"ira de Contsbl/leta 

O Prelel(, Municipal de Nova lguassú, 
Usando ,'.as ,trlbu,ções que lhe confere a legislação em 

vigor, e mais. 
Cor.sldenu:ôo que Norlva1 Chaves, nomeado para o cargo 

de Lança Jor, tm 30 d� dl·Z1;:mbro de 1924, foi em data de Z1 de 
serembro de 1940, publicado no Dlarlo Oficial de 10 de outubro 
do mesmo ano, exonerad1.· ,  por Incapacidade comprovada* do 
cargo d� Secrl!t:trlo-Tesourc1ro; 

Considerando que Norlvõl Chaves não participou doa fa­
tos praticados por João Balista Pereira Cabral e Abelardo San­
ch,s Rulz, nem dos mesmos tendo tido conhecimento; 

Considerando que nada ficou apurado em desabono à sua 
honestidade; 

Considerando que foi promovido lnquerlto na Delegacia 
Regional desta cidade e depois de decorridos seus trámltes 1e. 
ga1S, subindo o processo instaurado ao Julzo competente desta 
Co1r.arca, !vi afinal aquele funcionário abso lvido da a�usação 
intentada, apresentado como conhecedor das atividades crimi­
nosas de seus subordinados, os elementos constantes do pro­
cesso convencem do contrario, eis que Norival Chaves não po­
deria conhecer d<•S desvios praticados pelos seus auxiliares na 
Agencia de Caxias, poslo que, segundo êles proprlos esclarece­
ram, quando prestõvam contas o faziam das quantias recebidas 
regularmente, Isto é, daqueles recebimentos conslanlea das co­
pias dos talões em uso, que conferiam com os mapas de arre­
cadação; 

Considerando mais quanto ao alegado alcance de Cr$ , . 
2.500,00, que a mesma senlença absolutoria ressaltou não haver 
sido apurado ter aquele funcionarlo agido dolosamenle e, 1e 
decorrente de tmperfcia, negligencia ou erro, não lhe ser o mes. 
mo alcance imputável; 

Resolve readmitir, de acôrdo com o arl. 79 do decreto­
lei n. 624, de 28 de oulubro de 1942, o ex-Secretário- Tesourei­
ro desta Prefeitura, Norlval Chaves, no cargo da Classe "M". 
da carreira de Conlabllista, do Quadro li, vago com a reclas­
sificação de funcionários, a partir da data da publicação. 

Prefeitura Municipal de Nova lguassú, 21 de maio de 1945 
a) GETULIO MOURA - Prefeito 

E D I T A L Cine Verde 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Regi,tro de Imóveis da Z•. 
Circunscrição 

HOJE - Jornal Nacional e 
da fox; · um desenho; e Allan 
Jones e Jeanet!e Mac Qonald, 
no drama : "0 vagalume". 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para­
mounl; Richard Dlx, Russell 
Wade e Edith Barrei!, no dra­
ma : "fantasma dos mares"; e 
Susanna Foster, Donald O'Con­

0 Jovem D. o. tomou_ nova «_poalçllo;, ;, Sen. 

desmaiou de mentira para 1mprese1oná-lo . 
• • 

Um nosso amigo, Jovem intelectual, é um doe adllllll.
dores de vanguarda da sta. �- C. Mas, afirma-se por ai 11111 

alguém está-lhe pass mdo adiante ... . . 
· Quem pode dar notícias das atas. 1. S. e M. J.? o

que ptder dizer algo a respeito, tique certo de qoe lneall-
lizará inúmeros corações ... • • 

Dizem que a elegante M. M. está ainda indecisa. E a 
cada passo põe-se a monologar : mal me quer... bem lllt 
quer... • • 

A formosa N. A. não é capaz de dizer como u OQ. 
tras : o que os olhos nllo vêem, o coração nllo sente ... 

• • 
A opinião de muitos rapazes é que, nos úlUmoe � 

les, a que mais lhes chamou a atenção foi a sta. L. O. 

E d i t a.  1 

Rafael de Matos Costa, Ins­
petor de Rendas da Prefeitura 
Municipal de Nova lguassú, Es­
tado do Rio de Janeiro, por or­
dem do sr. Alamlro doa Santos 
Glannln1, Chefe da Divisão de 
Fazenda, 

D R. C O I S I N H A 

O U B S O  

I G U A S S Ú  
A Diretoria do Cuno 

lguas�ú f,z realizar com 
brilhantismo, na sede do ai· 
vi- negro, no dia 19, a sole­
nidade da entrega dos di­
plomas de Curso Primarão 
á turma de 194'4. 

No pro:a:imo r.umero da­
remos not1c1a mais ampla 
JesJa festa escolar. 

Faz saber a tcdos que o pre­
sente edital virem, ou dele co­
nhecimento tiverem, que no pro• 
xlmo dia 28, segunda.feira, ás 
14  horas, no ed1llcio da Garage 
e Oficinas desta Prefellura, á 
rua da Concordia, nesta cidade, 
será vendido em hasla publica 
o segulnle animal : uma egua 
de côr branca, de nome Bone­
ca, pertencente a esta Munici­
palidade, em  serviço no Depo­
sito de N1 lopolls, que na pre­
senle daia foi julgada 1mpres- novecentos e quarenta e cinco. 
lavei E para que todos os ln- Eu, Elisabetli Teixeira da C.... 
tere,;ados tivessem conhec1men- Ohcia l  Adn11n1strahvo L, dact, .
to ,  mandei lavrar o present.: lografd. E ru, Raloel da Mat111 
edital, que será publicado e ali- Coita, Chefe da Inspetoria ele 
xadu em lugar de costume. Dado 

I 
Rendaa, o subscrevi e aulao.

e passado n.sta cloade d< Nova Visto : Alaalra daa S..... 
Jguassú, aos vinte e cinco dias GlaMi.l, Cbele da DIYlllo de 
do mes de maio do ano de mil  Fazenda. 

De acordo com o que fJrecei• 
tuam os artigos 2°s, do Dscr. 
Lei n. 58, de 10 de Dezembro 
de 1937 e Decr n. 3 079, de 15 
d8 Setembro de 1938, faço pú­
blico que foram d•flositados 
em meu carMrio, d rua dr. Ge­
tulio Vargas n. 126, nesta ci­
dade, uma petiçllo como me­
morial, despachada (leio exmo. 
�r. dr_ ]r<iz de Direito desta 
( omarca, acompanhada de uma 
planta retificando a anterior, 
aprovada em 19 de julho de 
1944, peta Prefeitura deste Mu­
nicipin, modificaliva do fJlano 
de loteamento da drea de ter­
reno denominada Vila Santo 

nor e Peggy Ryan, no filme : �;:::::;:::::::;::::;;;:::;::::::::;:::;;;:::c::,:�:::;::;:::::::::;:::::;::::::;:;::::::::::::::::�::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�,111 "0 grande homem". -� 

o h o m e m  é u m
a n i m a l  p o l í t i c o

Antonio da Prata, siluad" tm A pergunta nu /oi atirada muitu ,J. pronto ; 
Belfurd Roxo , 5° distrito deste - Sabe o que é po/ltica ? 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; um .short•; 
Tom Neal e Ann Savage, no 
arama : "A v e n t u  r e i r a do 
Alaska"; e Lucla Lamur, Milton
Marinho e Grande Otélo, no 
filme : . ,Romance proibido".

Município, pertenumte a joa- r • d l tã 
- Bom, segundo ouvi diur, é a ciint:ia ,u go-

quim Henriques dos Santos e armac1as e p an �o vernar os Estados. 
sua mulher Rosa Pires dos - Nada disso. Nãn se iluda. Snd assilfl. Mas 
Santos, José Abrantes de AI- por enqua11to, a nossa polllica , /{Jdi, ela dtmag6gica'. 
meida e sr<a mulher M a r , a F2rmacia Santo Antonio Continua sendo alio 11,g6cio para os orador,s. (J-o 
Assunçilo Pires d1 Almeida, - Pnça 14 de Dezembro, que me 11po11te u,n s6 deles, nu undrfo 11acional (JW 
em vista dos enganos txisten - p-A. Telefone, u. nllo ,s/eja metido nela . ' 
les na primitiva ptunta que Depois dt, nullir tais palavras, fiz mn, p.,ua-

,---·-· . . . . serviu de base ao m
fl

emor,a/ Farmacia Fluminense-R. 
mento passear. Nilo tive resposta. Foi entilo (JW 11, 

{, 
. . .  -.-·�----·-·-· . . . .  - . . . . · - - · · ·. · ····--.-. --· -�. "'".,.: ��i,�'.º

8
, Ãt:,i,!;; i,st!· da�: de Bernardino Melo, 20g5, 

contmuou : 

X G R 
"' . torio. Com a retijicaçao proce. Telefone, 20_ 

- Por issu mesmo, 11ão co>ttJim l1vd los a #rio. 
' 

A T I D A o 
·,· d d · .,__ 1 .,, t F._açamos humo,ismu. Para mi,n - continuou _ ""l'-

r.·. 
:
_
,
,_
:
. 

, a, o tmvve ,,assou a er t ,,., ... 
j quinMntos e vinte e: tris lotes, _ -�------- zca não Passa de uma art• d• arranjos, d8 ,.,,.,., 11410 
l ,:, em v�z de quinhentos e seten- siLtnciosu que, d, ordindriu, u trava ffllr• os indit11· 
I .d d N11mo f•sto estudantil hã pouco rear·,·odo •••lo -;- ta , quatt-o. continuando, po- Dom1·ngue· duos. e ? l CI a • t • :;: rim, a ter as mtsmas vinte e Iras - º'"º assim - pn-guntei.Jh•. ! nârio 

é,::�1::::se ••p,ouiv� homenagem ªº Expedicio- ·;· oito quad,.as, avenidas. rua:)-, - l,Umu assim ? Vtju a armu que lles NSaM 
7... T omo11•s• como ,· b I A :

_
,,:
_ 

praças e travessas. as quai� quuSB s�mpre a paluv_ru qu•, a/ids, pod4 va,iar, ;Nk, 
.. 0,0 lguoss •rn ° O ntõnio da Costa Ernesto, ·'o e ' ; • t ,,.,, 

:i,: ,. uano qut., convocado . . ;, sao : Avenidas Portugal e Sa- As Diretorias dos clubes "'' oc,uc w ao me, •n.s · 
• do Exé,c:ito fo· d I d pata o serviço ativo ·'· /azar; ruas . Vera Ma_ria, Fran. lgu.usú e Filhos de lguas Ú 

Em !-°'"Z dt bombas. gr_anadas, balas qu, "'"' 
·!: em demand'a da� .::r::

ª
d: v:ího ª JEBd doqudi pai ,t!ndo '· CISCO Eugenia Aureliano, San- . . 5 sempre le,iam curugem da atuar, Q$ INMni(�S do />O· 

Y guerra contra o barbárie d I 
un o, �" . •. <ma_ ª t los Dumont Àlmeida Santos 

anunciam que hoJc, cm suas Jtt,co .são o 1nnuT1cu, c, di!:>eursu, o boato ludD paro 
:i: tãos do humanidade.

' no • •sa dos pt1nc,pioa ctts- • Rosa Pzre�, ' Paraguai, Àtgen� I 
respectivas s!'dcs sociais, v-ão atrngir o ad-uersdrao. 

·!· Muitos dos valorosos 11tatrict .fl } ttnll, Chile, Mar,a Amal1a, Ma. reahz u domingueiras dan- - Como queria ent4o qu, ,la foss1 ? 3: por
bo
id•ois tão nobres, incl11sive o 

º
bra'v:

c
'! 

coram a v ida ·'· áülena, LourdêS e Ciovis &- çantcs. = 1!.,�,'"o'q'·� .• 
s
nve'1'fo doig� .. nthpho:

i
t
s
e
.
,,. ho-o, ,. ""lt'-'-a. •'· tom: 11 her�icomente na lillo,iosa luta 

•suauuano q·J• .;. v_iluqua; -J,r1Jçus dr. Xaxt,r tia �-.. - .- • • • u rv , .. • ,. l•rm,nado o conRito m · t ....
. 
'
. 

::,,Jve,ra � <...umandante Ama. - Nllo Sl!f. TaJv�z - concluiu - dipou d. au,,. 
:�: alite,, reuniu•se tôdo 

ci 9 • .,.:v1me? ��<un.,e as nossol ; -r"/ Pr:ix11fo e bstrada f'linia 1,,/\,/\/\A.'\,Y\,•.JtA•.•,.-.-.•.•..,,,..,. d�r o char!'to � de sobrnçt:J r  o jornal qw li• jd ,,.,,." .,. in�eiro O mavi-nento para a p&rpet:a•n��º�:se . P•1°: �rª'-:1 ·,: Cu�;;do. Nd,;, existem. contr�tos Ma ti,1s , u: .. , ,.05, Jost Franc.,"J � i,�o "do 'f!rtnclpto ao fi•, cuju cublçulho tra u u,rlli•· :
,l;
:
. 

fe1to1 d�, r•pr•HnlantH da terra b�osil ica� inoh,idov�,s t, cu•ubi.lJ.Js, ltmdo ::;ido fellas, cu S�ubru e . ,,tros As zm 
s t, . Mu,tu bom, o discurso d1 Pr•st,s afir,110 o p,u-T odas os homenag•ns são plenam t . f 6"flrttu,1to, r.-!�-ri"nas f!tndas de naçôt=s dos ,,, 5� fui /r�!; ral G61s Jlont,,,o", cabeçdllto f/lU 11,' /,QtJÚJ lido • u,-

5,: 
EIH n,orre,am por nô1, garantiram com

•
: 

e 1ullificadas. j- , 1,1;diU:J,:i;, CkJ�s adquarentes, em pr,1udicadu:s, Ututrllo s•,gap,-e. ,,,rnlaclo, fazendo po/lJica snn o sab#r ...• • "jsso b•m�estar, cobriram de gló,101 o no:•
u •an�u� o 

i, 1
,. açdo apr�:JlniutJu, concurdc, ser;tudus neste curtorio de I D MAl.H •!· a lcerçorarn com ••11 socr ific ia os ba 10 pav1lha", J

I 

.. 1 ' :,  "f cum as mudifi�açOes fei- do frazo d• tTlnta di�s ;' ru 
. . ADO FILHO 

:�: da que •• inic1a. ••• poro ª "º"º "1 • la . O •m6i:tl Cfint,nua a t�-r, t,4cJos du tercura ,, ulli ' o,,_ �:::c:::::=::===:;:;:_::;:-;:-.....,.:;;;:;::::;::z:-�-::Z==z::::::::::;:z:::::;:::::;;::::::;::::,:::,:;-:::::::;:::::;:J ... Nõo •0• Hquoçon.o, do, roró., 0, 
J 

I e ,,,,, "','frontar.tes, o "ja

.·
rditn I blVuctlo disli. Nova /�

ta p
,� . ....,..,.""'""'""""""""'""..,....,.-,v __ ., ,} Noquolo, longioq_uo, porogen,, o jud�,0: 0 

que luto,on, 
J. 

t Am,rtc , E•ir J<'u f-111110 (,oJ.

1 
U 

d• ,lltJio d, JYJS R �"p'", ."bº• ---�--��-· --
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d
_.v_·_· "'_._t_:�_,�_!_"d_,,_h_J_. "_

i
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· 
�-í:�-�.:..�<_,._

c
_!�,.;"�p,.;�.:;::.::.:�::.::c:.:i::.

1_"_'_"_i"_·_���:.:·-='i�r�_º- Age n eia C h e vro I et lg �assd 1
:f. :°na�·;·�= À:�:nto

ª
'da

ª 
e:��º 1��.:�:� da Nov�ia:::s� i Dr Alfiredo s 

1 

:$ s. anlm o fi&erl demon1t,orêi â po.steridode ; • 
oares

�· , 
J ·r ª"'º inosquoc,vol do ºº"º .. �dicooom,o. T d 

O 
.ij. · C. L I  N I C A  D E C. Ô\ 1 A N Ç A s �• 

oio R. Cardo,o :.i motr1ao �por n6s1 teu nome ficará etunom6 1f• e:
n 

o
º el• i' --

X 
•o memorio. 00•· CO�Sl,L TORIO : Ruo hhrecbal F!, ria ao, 1950 _ Tel, 132 li e, • • P?eus, peças e ucessorlol 

; 
GILBERTO SANTOS 2" 4" e Gu, das 15 as 17 horas 

COLOi;A�ÀO OE OASOOENIO "O�NEIIAL MOTOIISM 
l K E S l ll l: 'II C I -'  ua A C H A R R E T  .,,_..,.l"t!rr�I u o o 1, o� ••..-..-..-�r'��:-<:�:�.--·�-- otoo,o Cario,, 145 - Ttl. z88 E S 
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0• Dez lllandamento• 

li•• Caeadas 

Minha umifu : Na es/urançu d, ur util a voei, sendo llgfl,.-a, fulurament,, quero ltmbtd-Ja, nrst, �sp/endido mls de 1/llria, ns "0,z JJa,11Jumt,1tos ,J(�, Casadas··. que clrt.·r,an cons .. tilllir, 1NinJra doce t pac,enlt' omti!u, a -"'"ª n,,,ciJn malut,na. 
Esus "'ª"�amento� f>odrrào c,mcarrer, em muito, puru a CtJtn· 
tllla t,l,adad, nn sru lar. 

Ei- los, minha umiga : 
O pnmt'iro, I amar o stu ,narú:Jo, �obre Indas as coisas. 
O 11,:undo, ndo llu jurar unwr cm vão. 
O ltrcc,ro, faur-LM ca,"1/w:,. 
O quarto, a1na-lo mais que aos proprios pais. 
O quinto, ndo alormentd-lo com C,u,.,aes e choros. 
O uxto, não Irai-lo. 
O s,t,,,.o, ndo KO�lar .t�,, <ilt1hei,,, ,m nrnlwrias. 
O oilatJo, não fingir alaqu,s de n1rvos ,u,n 1111mor os 

/lrimOS. 
O ,rono, não dcse1ar quolq11,r outro proximo. 
O dtcimo, nd1 cobiçar o luxo. 
Ess,s d,z mandam,-ntos st- guardam na c;aixu de pó rk 

.,.,.r& r -� ltm tod,is ,1.r.. dias, alt1 sabê-lo!!J de menuittu. 
A qut'�lllo rt�1dr em nüo quebrar ntnhum dtlts, como 

(OUllf os cr,stü.os com o DecJ/11go de ,11.ui'!i/s. 
L I N D A  M O R  

eoatra as sardas 
Quando a pelo sofre (acilmont..o a açllo dos raios solares e 

lplMCDla sardas ou pe1urnas manchas verwelbu, pode tentar fazê­
las desaparecer com o seguinte processo : esfregar o ro::tto com a 
ptle bruea e suave que protege a casca das favas. 

eoatra as espi nhas 
A pedido de um, leitora puhlicamos m•is uma vez a seguin-

1.e receita : lavar o rosto com ª"ºª quente á quAI se acrtsceotou 
... colher (das de •opa) de bicarbonato de sodio. Depois que o 
roato estiTer seco, aplicar. com uma wecba d� algodão, a seguinte 
loçlo : 

Talco ascético, :.! colheres (de sopa). 
Euofre coloidal ou precipitado, 60 grama.. 
Aeetona, l colher (de café). 
Coaimento de folhas de bamamelis, em quutidade suficiente 

pua perfuer meio litro. 
Eae tratamento deve ser feito , noite. 

qae t6das as 

nas de casa 

evem saber 

PAR.A ':'IRAR l!ASCHAS DE 
VINHO. - Para ,sso basta sotre 
a parte atingida um pouco dt:: �;il 
e em seguida molhá-la com agua 
feneate. 

UllA ROSA ESCAkt-ADA. -
8abmetida a vaporeS d• PDxofrt 
IOl'aa se b1uca. Pu.t. qur> reco­
... a eôr oatoral é su(rc1eote c1r 
loei·la DA AgUL 

CONSERVAÇÃO BE BISCOI­
TOS. - Conse"am •e por mais 
-po pufeitos, quando guarda­
._ em ruipieote de barro que 
feelie bem. 

()UAl 
uMA NOVA lUZ 

CORREIO DA LAVOURA 

I?oe mas d c.) s  gra ndes 

e s p e r a n ç a s  
,JOÃO GUlMARÃES 

"Eu qu, a pnh,,zu dfJs ,nr1H pobr,s c11ntos 
dti '-'"' htróz'li - ,ws morrdl'l'l!'li :,:runrlts -
ru qw• _,ou ''Kº ma.i; �6 p, ço 11,zel 
qut• 501' p,qur,u, - m ,, c.ú /,to ris A ntlr;i. " 

J:.:" sinto em mim, 
,,,, mar 1nl[tt1lt', 
colossal, 
das minha'5 mdguas, 
u grande dnsza unlt'l'rsal I 

Palpito, embora assím 
humJ/denitnlt, 
na mesma d,,, do onut:o 
, cio immit:o 
- somos todos irmãos I 

CA:;JRrJ AL VES 

&m n,f'rtceis, ó /)obres snnhadorts ! 

a man freme11il' devnçãn I 
Pois desejais que u ,splémltda bondad• 
ainda faça voltur a humanidade 
aos cami,,lws da paz e d•, f>trdáo. 

Essas alma!:. sem luz, desamparadas, 
que vwem desprezadas 
"º sepulcro dn fel e do rancor ... 

Essas alma, ... lórnlmo-las felrus I 
Po,,hamos nós, em sua� cicatr,us, 
o sol consolador / 

Arranquemos, da sua sepultura 
- sepultura moral -
as ra,us do ódio, as rmus 
do mal ! 

Os snfredores serão lars crianças 
que havemos de tm/Jalar 
com todas as canções 
esplend,ntes rú belas esperanças 
rú comunhão ilNllnsa, fraternal ! 

E nasurd, enll'Jo, nos coraçOes, 
a forte apoteose da_ alegria, 
a festu du harmoma 
univrrsal .' 

l?OSIÇAO DEfINIDl\
mos u m a cooperação 
economica mais valiosa 
ás industrias bélicas alia­
das. E, desde a primeira 
hora, pusemo-nos de pé, 
na delesa do nosso ter­
ritorio, aguas e ares. 

O embaixador J o s é 
Edu,udo de Macedo Soa­
res, quE' responde pelo 
expediente do Itamaratf, 
na ausencla do embaixa­
dor Leão Veloso, tomou 
a iniciativa de pôr os 
pontos nos li  quanto á 
que11tão do envio de for­
ças brasileiras para o 
teatro de operações no 
Pacifico. Suas palavras 
estão Inteiramente den­
tro das Informações ba 
pouco pre11tadas pelo sr. 
Presidente da Republica CAJIISAS DE SEDA. -- Suuea 1/ aos correspondentes da• Mfta laTu cuo1ns e, outras �AI .,.'E 

Levando ainda mais 
longe nossa contribuição 
para a vitória, nossos 
marinheiros, aviadores e 
soldados sairam dos li­
mites geográficos do Bra­
sil, lutando, onde mais 
necessária era sua pre­
sença, ombro a ombro 
com os camarKdas das 
Nações Unidas. Cumpri­
mos tudo quanto nos ca­
bia cumprir e ainda ago­
ra continuamos auxilian­
do os nossos aliados a 
vencerem a guer�a no 
Pacifico, permitindo- lhes 
a ampla utillzaçao de 
nossas bases aéreas. Eis 
pllrque as Ireses atribui­
das ao .ir. Leão Veloso 
sobre a reme&sa da F. 
E. B. para o Oriente só 
poderi:tm ser fruto de 
um equivoco. 

_,.. ,i. seda, eruegando as E' 1(_,:;r,W• •,1 ,A imprensa estrangeira que 
-..no deixi-lu durante certo 

(J 11erso1111
/1u'IJ«IJ procuraram ouvir o cbe-

-po •• agua eom _sabão que l ,.. , uGfJndo re do governo a respei-a1o coalellha 1ubst&nc1as eorroi1• ,J1 $8U $0ffl$0 to dOS problemas SUSCi· TU .. em segDJda, IU<ê ,.. d, Ut, ,nf!'AJY'AL 
lm. CREME vr;"'" / tados pelo termino da 

(S#rv,ç,, du e... E. L.) 0 
ANfl55Ér,eo. 

gu
�

r

e'�asil não está e m  
guerra c o m  o Japão. 

u-,.u1s .. isr•d• ••l5.., rende ••"- N o s s o s  compromissos 
com os Estados Unidos 

Prot•,;•o que 

11reJudloa <"NY,,-.•.-.•.-•.w.-...•A..,YIA cifravam-se no rompi­
A criança mais nova é sem­

pre acol111lda para os agrados 
dai peaeoa1 de cau. Os Irmãos 
ltcam 0111 ae1u11do plano e toda 
41nreencla é resolvida em la­
• o r do "caçula". Crtam-se, 
.... , dapeltor, quelu1, rea-

senlimenlos prejudlcoaís á ami­
zade e harmonia enlrc irmãos 

Trote da ••1111a maneira to• 
dai 01 filhoa, 1e111 preferencias, para que entre elea não haia 
inweia nem riwalidade1 prejudi• cíais. - (SNES). 

Oficina Mecânica lguassú 
Coa,crto e reforma geral de aurom6veis e ca 

minhões. Solda-se a oxigênio 
O U C C l # I • F R A II C O  

Mancllal Floriano, ZJ76 
NOV.l IOUASSO 

R. Aniceto do Vale, 59 
E. DO RIO 

mento com o Eixo e na 
mais ampla cooperação 
economíca, em conse­
quencia do que fomos 
agredidos violenta e tr&i 
çoeiramente pelos sub 
marinos alem!ieR e 1ta 
lianos que oper v 1m no 
A t I a  n l i  e o Mrrid1onal. 
Heagindo â ult•Jrn. o Bru 
eil acdlou o etud•> d._. 
beligerancia e , m  a Ale 
manha e II lt Jlin. 

CumprindC> os deveres 
que nua lmpunb I essn 
posição, nAo no" poupa 
moa a nenhum sacr16 

1 
cio. A u wentamos nosso 

... ._..,...,. ____ 111111_=�-==,.,,..-�-,;,;:. esforço de guerra c de 

O desmentido do pro ­
prio chefe da delegação 
brasileira veio Jogo em 
seguida. Mni;, mesmo que 
nl\o livcssl· viodo, nos 
u posição é tüo clara
e ddinida que ono po 
d ria havn r peito 11 
meu•,r duvidli r o f'Spiri­
l ,  publico. 

e -nllnuem!'", pJls, a 
pr pirar a ,. rndiosa re­
cepç!lo mereclrla pelos 
beróis da F. E. B . 

---- --------

1 N D I C A D O R 
M e d i c o  Cid do Couto P•r•iro - C>u 

Dr. 0oaiago1 de Bano, Ramo,-
pachanle ohclal junlo à Recr-bedorta. Esc : R. Marechal fio-li nica medica. Doenças do apa-elho genilo urlnarlo.-Av. Hlo 

c 
r 
fl 
1 
G 

riano, 2029. T el. 101-Rci.: rua Ber,ardlno Melo, 1595. ranco, 108, s. 401 (Ed. Mar-lnclll) Tel. 42-9385. Rei. : rua Ybicvy T. de MagalhãH- AJ,·rajaú, 67 - Tel. 38-7935- Rio. De1pathar.te - S(rvtçog ccn::crclais. Escritas. Transt�rencla . Averbações.-Esc. • Ru.: rua dr.A d v o g a d o •  Getullo Vargaa, 165. N. lguaas(J 
Dr. Paolo Machado-Adviado 

28 
R. Oetuho Vargas, 87. one:2. - Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moni1 Dia, Lima 
Advogado. Res. : r. Alfredo 

s oares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

E 
3 

Dr.Alberto Jeremias-Advogado. 
scritório :  Rua I• de Março, 7-o and. S. 309-- Fone 43-91� 

D .. s 16 ás 18 horas ás 4» e h 
6" • fieiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás Ju e ás 5u feiras. 

Dr. José Basílio do Sil•a Junior 
-Advogado - Esc11t0r10 : Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar S. 1 .  
Tel. 43 6134e. 

D e n t i s t a •  

Lui1 Gonçal .. 1 - Cirurgião 
Dentista - Ooanamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova
lguassú.

Dr. Pedra Santiago Coscla -
Cirurgião Denhsla. Ralo X-(Edl-
li cio Ouvidor). flua Ouvidor, 
169, 8" andar, sala 81 1 .  Tele-
fone, 43-6503 - Roo. 

T a  b e l l • • •  

C_,io da I" Oficio de Notas 
· Jaão Bittencawt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do-
cumeotos. Comarca de Duque 
de Caxias - E do Roo. 

Despachante• 

Escritorio T icnico Coaercial-
Sa11tas Nello a Irmão (Contado-
rts e Despachao1es). Serviços 
comercra1� t:m gi.:ral. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Nova lguassú. 

Marinho Magalhães - Des-
pachante Ohcoal da Policia. 
Trata de todo serviço adminis-
lrahvo desta repartição. Rua dr. 
Ge1uho Vargas; 52. Tel. 3Ui -

1 uassU. Nova g 

F a  r m  a c l a 
Far111acia e Drogaria C•ntrol-Rua Marechal Flonano, 2194 Tel. 16 - Nova lguassú. D, positarlo dos Produlos Seabrln e Victory. Farmlceulico A. p Guimarães Vlctory. 

<!asas Fu nerarias 
Casa São S.ba,tião-Caoxõc 

e corôas - Osval1 J dos Su 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel 
283 - Nova lguassú. 

Caio Santo Antonio - Ser 
viço Funerario - Guilhermin • 
Ferreira da Solva. Rua Mar ,_ 
chal Floriano, 2018. Tel. 86 
Nova lguassú. 

D l v e r • o •  

Delfim Pereira Montenegro 
Conslrulor. Av. Santos Dumon t, 

va 626 - Telefone, 69 - No 
lguassú. 

S. M. Torraca - Copias e p a-
peis hellogr:llicos. R. Urugua, • -

968,na, 1 12-1• and. fones : 23-4 
23-2663 e 43 88'.:6. 

Mcmdlaca • alpi• - Co 
pra se qualquer quantidade, 

m­
á 
1) 

do 
rua S. Sebashio, 1695 (fundo 
- Bellord Roxo - Estado 
Rio. 

Foto-la lgua11ú - Lau 
de Oliveira. Chamadcs a do 

ro 
ml­
va dlio. Telefone, 323 - No 

lguassú. 

Saber i pader - Apren da 
inglé• - Pr,ços modocos. 
D111ja se a Mr. De11ling. R 
Floh·sla Miranda, 222 - No 

ua 
va 

lguassú. 
.-. �-.•.•.•.v.•.• .. -...•A•.•,.,v 

Trabalhos graficos 
Na redação deste jorn ai 

l\ll'ARELHf'S sanitarios, brancos e de

1 
cores, nacionais e estran geiros. -

Materiais e letricos e hidraullcos 

Fornecimento e colocação de azulejos, 
ladrilho�, mosaicos, ceramica11, etc. 

J. V I E I B .&  
1

RUA MARECHAL FLORIANO, ZZ4J-NOVA IOUASSl:-E. do Rio 

---

.& V I .I. O  
Ac11b unos tie rectbe, u,n 

,ui,,u-r:J da r,t,·i:,;.la ueronuullca, 
''.Av1üu' ', qtu é td1 t1Jd11 nu R•f! 
d� /1Jnl'ÚU, onút tem /1.1rga dl· 
tJUIJ.[açà,J. 

Das vd,úis rtvi.slo.s a,,ouau­
licw;, bra!>,lc'IYllS, ,. Avuiu" e 
sem duvidtJ aquda qu, r,un, 
" ,,u�wr quanl11Jade "' ,wt,c,as 
1,cmcus, quas8 todi1s ú"ndo 1n­
furma1,(J:1:-:, ,ntllliS du p,a,:rts 
so uerunaul1<-o mundial .Arll• 
gus !iUbJlanc,oso.s. tscrilus J)or 
llcnrc s a1ronuut1cos ú, vulor, 
,nclu�,1,e pelo p,opriti dut>lur 
du Nt1sla, o Brigadliro do Ar 
Ly ,as .1 Rodrigues, u,na das 
/1� ,tus ,t;s/,nf,JS dtJ Força Â'· 
"'" B SJI iru. 

,. J..,. 4iJ" um dw11lga,4u ª"' 
pia n .Argt11l1na, Pur_Ul(IIDI, 
i}r,,g 1ui, Lunwdd ti' f.sluJu� 
U111 tos, u11Je "''"'""' '"/''º'"· 

T
ODO O iadiwiduo qae deiu 
de contribuir para • dia• 

nu t•nção e pruoperidade da lo• 
lha local, comete grande aie•·
tado contra o progre••0 so­
cial de �ea meio e dificuU•. • 
(OZO do• beneficio• que a ••
?ren.a prodigaliza no de�m-
11e:tbo de seu nobre sacerdocao. 

..,...,_� 

/..Jn/1� it/OJIIO$. , 
IUff Ltr "Avi4u'' I ficar 11 'á

s� 
du trogrnso a,ro1111Mli&O, 

ena­.;,,. "11f#Jrr1111Jo ,,,.,,. 11 
çl'Jo tlt, ,,.,,.1ahd"'* -..= 
tica, ortd• r,pn.,,. 11 P 
Jo Branl. _ ü•os E' com t•aMr ,-

-�·ci#IIII/O aol lfl}S,OS l•lo­
CO,.... nvula ,,,__ Tf> dd fUI I IUII �d" -
s,J,""· '""''º 
urculos """"'°_,. 
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l l CORREIO DA LAVOURA
ÓRGÃO I N D EPENDENTE 

ATf)S 0() VREFEITf) MUNleJl?llL

_ foi dl�pensado do cargo de �ensalista exlranumerario 

O•guiagui mar dtJS ="antes Perelra 1 auxiliar de escntorlo, a pe­

'11do. 
_ foram concedidas ferias aos mensalistas Jeremias Si 

olo, a partir de 2515; . francisco Celestino, a partir de 2315; 

fianuel Celestino da Salva, a partir de 2310; e Dlogenes Marce­

aal, a partir de 2215, 

Balancete da Receita e Despesa relativo 
ao mês de abril de 1945 

R e c e i t a  

_ foram concedidas licenças aos extranumerarlos dlarls­
t11 José Machado flores, 30 dias em prorrogação; e José Paulo 
.e Azevedo Neto, no período d e 2614 e 9145. 

OBSVAeHeS oe J>REFBITf) MUNH.�IVJIL

RECEITA ORDINARIA 
1 - Tr ibutária 
li - Patrimonial 
Ili - Industrial 
IV - Diversas 

Recella Extraordinária 
Receita Extraorçamentária 
Saldo do mês anterior 

Cr$ 160.676,40 
600,00 

• 1 . 124,00 
36.514,70 

Cr$ 198.915,10 
82. 190,20 

• 5 440,70 
• 1 .450.554,30 

Cr$ 1 .737 . 100,30 

Processos ns. 3886, Alberto Cocozza S. A.  : Concedo 11-
c,nça sem raclonomento. 3039, Jandlra da Silva Penldo : lnde­
hru por náo ler apoio legal 4007, Rovlcla Rocha Vldal & Cla. 
Ltda. : Aprovo o projeto de loreamento. 4743, Biscoitos União 
Lida. : Sahsfaça a ex,gencla do Serviço de Racionamento. 4505, 
Camilo da Salva Pereira : Transfira.se nos termos da Informa­
�º da D. f., dancio-se baixa no Imposto Territorial, referente 
ao lote n. 6. 4000, Joaquim Luclo Serglo : Arquive-se, els que 
j pretensão do requerente falta apolo legal. 4354, Vieira 
llastos & Cla : lndellro. A Prefeitura é defeso aumentar o nu­
mero de velculos em circulação. 4tó9, Pedro João Jorge e 4654, 
Orvll Escorcio de figueiredo : Como requer. 8788, Maria da 
Olorla Amado Neto : fixo o aluguel em Cr$ 1 50,00. 

D e s p e s a  
Governo do Municlplo Cr$ 8.810,00 

DESJ>JU!Hf)S oe eHBFB DA DIVISiie 
OE 11DMINISTRA�iie 

Divisão de Administração 
Agencia Municipal de Estatística 
Divisão de Fazenda . 
Educação Pubhca 
Saude Publica . 
Divisão de Engenharia 
Fomento . . 
Procuradoria e Contencioso 

Despesa Extraorçamentaria 
Saldo para o mês de maio : 

Em Caixa . . . 
Em Bancos e Correspondentes . 

31 .410,50 
1 .068,00 

» 1 20 784,90 
22.163,40 

8 . 1 14,60 
12 1 .335,80 

» 629,50 
3.260,00 

Cri 317.576,70 
:. 54.407,90 

. Processos ns. 9835144, Maria Candida da Silva : Satisfaça 
a u1genc1a _da Procu,adorla. 4675, Marcelino Rodrigues : Quf. 
te-se prohm1narmrnle. 4453, João Pere ira de Oliveira e 4937 
Manuel _da �ilva Lisboa : Compareça o requerente para presta; 
uclarec,mentos. 4654, Orvil Escorclo de FJgueire�o : Compare­
ça o requerente para prestar esclat"ecfmentos em virtude da di­
•lda quanto ao n. da placa do veiculo em questão. 4864, Mau­
ro de Almeida flores; 4806 e 4883, Otaclllo Acloli Amorim; 
4971 ,  Francisca da Cruz Gomes; 4954, Nicanor Gonçalves Pe­
reira e 4823, Obertal Santos : ,Certifique-se o que constar. 4407, 
Oto de Freitas Leowe : Compareça o requerente a esta Divisão 
a llm de ser combinado a lavratura do contrato referente ao 
correntf exerciclc. 

Em poder do Estado do Rio de Janeiro 
Em poder de D iversos lte,ponsavels 
Em poder de Agentes Pagadores 

CrS 1 19.402,00 
• 1 .089.682,60 

76. 186,20 
» 60.544,90 
» 19.300,00 

DESJ>JU2Rt>S De eHEFB DA DIVJSãe 

DE FAZENDA 

. Processos ns 3487, Arlur Silva : Quite-se com esta Pre-

Ciassillcação do Sal�o : 
Dlsponlvel . 

Não Dlsponivel : 
Depo,i!os de diversas origens 
Depositos Especificados 

Contadoria, 16  de maio de 1945. 

Crf 1.737. 100,30 

Cr$ 773.160,90 

CrS 54.325,30 
537.629,50 

Cri 1 365. 1 15,70 

Visto : (,'etulio Barbosa de Moura - Prefeito. Alamiro 
dos Santos Giunnini - Chefe da Div isão de Fazenda. Con­
fere : Sílvio Bueno Soares - Tesoureiro • 10". Maria Apare­
cida da Fons,ca - Conlabillsta "J". 
,-�-""""""•-"•.,._ ............... ,., ....... .,. • ., • ..,.r ... --._,..._,..,.,., • .,.,,, ........... ,.,,,..,.,,, .. ...,..,,.-.......... ,..,,.,.,,,...,..,...,..,.., 

OESVJleHeS De eHEFE DA OIV1S1\E) 

le,tura á vista das informações. 4774, Deocleciano Feital : Junte baixa dll Estado. 4845, Arnaldo da SIiva Mendonça Viana : Junle talão do Estado. 4197. José Luiz Frazão : Compareça para pres­tar esclarecimentos. 4610, Nelson Trigueiro : Junte talão em que consta a r_ellhcaçào. 8922144, Oscar Pereira üomes; 421 , Vicente Perrone Filho; 4660, S1lvin? Maurício Rodrigues; 4740, Maria 
�ugenla Cavadas; 4046, Dalila Matos da Costa Ferreira e 2579 
452nesro Bonfante : Transfira-se nos termos das Informações'. 
X, 

1, Ribe,ro & Dias; 4803, Osmundo Barbosa; 4770, Belarm ino 
p 

voe_r da Costa; 44-19, Manuel de Jesus Gomes; 1 526, Joaquim 

D E  ENGENHARIA 

�rre,ra Marinho : Como requer. 4671 ,  S<bastlão Claudlo de i�:��� : Averbe-se nos lermos da Informação 4608, Olavio 
77 17 44

· 6unte prova da venda do estabelecimento em apreço. & • amilo Peres Saiabert : Defiro nos termos das lnfor-
� e� 4189, Jc, sé Moreira Ne!o :' Quite-se preliminarmente 
Pcre'i 

ntonlo Malaquias : Não há o que deferir. 339 1 ,  Pedro 
maço�:. 

da Silva : Dê-se a baixa terrllori al em face das lnfor-

Processos ns. 4643, Catarino Varjão; 4647, Francisco de 
Melo; 4646 e 4648, José ,\.adeira; 4388, José Avelino Machado; 
3603, .'Aanuel José da Cruz; 2993, Antonio Marques dos Santos; 
47 16, ldalina Passos de Oliveira; 4348, Armando Francisco; 
496, Assembléia de Deus; 4720, Maria Dozinda Dieguez Porta -
gere; 462 1 ,  Evaristo Nleves Vasques; 4595, Francisco Gald1no 
da Silva Pad1iha; 3034, Antonla Ruiz Adijostes; 4875, Constan­
tino Vieira dos Santos; 4858, Antonio Gonç,lves de Araujo e 
4408, Cecio Augusto : Defendo. 9558 144, Terezinha de Ol!veira 
Silva : Indefiro . 

.,,.;.:--: .. :-,.:,..--... ;..:-r:-:-:-:-:,..;· .. ·-·-·J ......... ._.,.. . . . . . 

-

E D I T A . x:· . .:.:.::-:
(o,

.,.:,,_..:-.-.-... :::.���::::::·�:::-::::-:-:::'.,(-:,.;-x-:«-:-:,.:-:,.:00:-:-:-:-:-:-:-: :

COMAR.CA DE :-i0VA lúUASSU' l Armazem e Quitanda e e n a  s q u B 

R.egistro de lm6His da 1•. N. s. da Conceição p r e J. u d i e a mCircun�crição Gêneros de 1• qualidade. Beb idas 

d.e 
Pc·lo pr.,;s<'nte, "' requerimroto nacionais e estrange1ras. Atos de lnllmiciade pratica . 

t· �orá, 10 :r,e!"o:, & Comi,aaLia ( Verduras �  legumes. Cnrvoa,ia Lenho dos 03 presença das crianças 
C

ltuJtada, 1n�1ruo a B o r á  e i O � e tocos. Entrega a domicilio. 1-uoba e .M,rcelina dos Anjo::., 1 
em influencia prejudlclaJ na 

atualmente d• re,idencia. ignora-

I Manuel riabral Jun1'or formação da personalidade, em 
d.as, para, ne�tc car tório á. rua lJ 

I
grau mator do que se prde su-

Beroardioo .Yc-lo, i!059, �esta ci por. d
d

a•d
Ce

, P?t;arein _ a� importâncias , R.UA BE�NAIWl:'>10 MELO, 2107 • TEL. 26 . NOVA JGUASSU' ( 
_rS. 3ü0,0ú • CrS. %0,00, res- www.w.,. __ .,..,..,._..,,..,,.,,.,._._._ . .,.,,.,,._._._._...,._ ... _._._._._._._._. 

otrlnóua para a boa for-

!!�t
t
namente, juros de -mor�e �"'-r • -.-.....rw • • •• .._.,." fi

m
/�l

Ç
O
tJo_ da

p 
p
d�YS

d
Ona/id11de de SCII 

1
- as, Jm.1vc-o_i1·ntes de prestaçõei! 

•,.,..,..,. •.-. •. � 1' : lm e ,.,., o que ele pre-
tusada, d<V1da, pelas pr<,1ue•- Sitias 8 fazendas - Letrantamen- $$nCl6 aios de inlm11<lud,•, :a,• de eompru e v.-nda dos lote� ( '::>l\'l::SJ 
• ttmno, DS, 1 .6,t da roa Ao· tos topográficos • Planos de 

re�ia e 2.H,ts .. A da rua Marte na 6 
-

V1l1
1
�ant• Tmzinha, •m l!esqui 

Ur l!JnlzaçiJO e, lotee1nentos
t&, · di�tnto deste Munici-pio Uma pr��ri•dade demarcada e l•vontadQ :opo .. ,aficam•nte eonforme CQLLtratos unl,ados em' tem SOQf"• d · ·1 • 

Ó 
ª' •mais, mana e,ta tuperio,iJode em valor meo �Ut6rio, no Livro ,.8·B", 60b epartamento Hpeeialment• d•stlnodo O serviço, de • u. �31 e 12�1 soL 1 . .11:,oa. d('

1 
de· ogrimenu,a no int•riot do Est�do do Rio. wrr,do o vr.,o de ao dias •pv, Pacilita,se o pagamento em terras • lnum11,;ào, 1ercm dito!io ci;;ntrll 

'°1 con,ldn.do, F<·scindidos o ESCR.ITORI0 OE ENüENHARlr\ E URBANIZAÇÃO : UOctl•d .. .. Hspeeti• .. avtrba- Praça 15 de Novembro, -''º .  s· an�ar 8"lfl 51 '' eôet, ex,•v1 do artigo 14, � :-P. dl) • 1 u , 
��reUJ.Lt'i 11.•. 30;9

1 de 15 de 
Caixa Postal, 794 Telefone 43-12.23 

t• •mbro �· 19,18. ?-v•• li;ua,Sú R l O d e J a D e l r o 11 �t 1IbUu <de 19!�,. u Ofuial u,; R.EPR Beg,.c,o : Hon'1qoo 0.qvo E.tra-
- l:.Sé.VTANTE t..ll !\OVA lGUASc;O 

•• Mo,.,, 2-� 1 --�MERSON SOUSA • RUA PAt.LO FIWNTIN, ! U I
..,..,.., ,  •••• 1# ..... ., • • • i;i ......... ..,,,,,,,..,,.....,., ... .,..-• .,..,.,.,,,.._, 

nA00e K ANÊMICO:; 1 
T._•m 1 

YDnlO CREOSOT ADO 
'• • • 1 :;;'

.,
'..: � :a• 

Toue1 
Rufriodo, 
Bronquitu 
E.crolulo,e 
Conva luce,..çu 

VINHO CREOSOTADO 
t vw ••11.11.oott or ... ..,0.-

Registado, de actJrdo com o de�reto fedwal_n. U.776, d, 

14 úe julho de J9S�. no Cartono do 7° Oficio de Not.,_ 

Fundador : Silvino de Azeredo

p u b 1 1 c a-s e a o s d o m i n g o 1 

ASSINATURA S : A N U N C I O S  

Ano CrS 20,00 Preço por cenlimtlro : 

00 1 • pa�ina Cri 2,00 
Semestre · 10 ,  Pag. a m pares 1 ,50 
Num.  avu lso 0,30 pares ou 
N. a t rasado 0,40 Indeterminadas CrS 1 ,00 

Publicações a pedido, preço ;,or t inha : Crs 0,IIO 

Para anunclos a longo prazo,  descontos especiais. 

Toda correspondenc,o sobre anuncios det·t ser dirigido 
a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075,Tel. 180- Nova lgaassú • E. do Rio 

C A Ç A - eésar 

� O fi d i s m o 
Os acidentes produzidos pela mordedura de serpente, pe. 

çonhenlas encerram inúmeras controvérsias, a par do efeito tr• 
glco que causam. 

Uma delas é a questão da cura. No combate ao ofldl,u 
por melo de soros curativos a ciência desmente categorlcame11,. 
te a existência de outros recursos eficientes, tais como infUIO 
de alh6, de plantas medicinais e outros remédks caseiros da­
dos a beber ao paciente, bem como acusa a lnelicácla da apli­
cação de amoníaco, querozene, etc., sõbre o local ofendido, uma 
vez que o veneno depois d e  Injetado só deixa d e  exercer sua 
ação maléfica quando neutralizado pelo soro também Injetado. 

Mas não é só Isso que a ciência combate; os curandeir 
e rezadores são, da mesma forma, alvos de descrédito na cura 
das pessoas picadas de cobras venenosas. 

De falo, não é racional, em melo civi lizado, cogitar-se em 
tal coisa. As afirmativas da medicina não se limitam a comba­
ter tais recursos; esclarecem as razões que nos levam a aceitar 
o soro como único melo seguro de combater o mal. E' multo 
simples de ser compreendido o ponto de vista- Quando acon­
tece a uma pessoa ser picada de cobra, multas vêzes não pro­
cura saber se o exemplar é venenoso ou não. Prccura o curan­
deiro ou benzedor, que lhe dá uma série de infuzões a beber 
e aplica sôbre o local da mordedura ervas e líquidos cáusticos 
que só podem dar causa a queimaduras mais ou menos lnte• 
sas. O doente fica completamente curado porque a cobra que o 
atingiu não era venenosa. 

Outras vêzes a cobra que produz o acidente é veneno• 
Neste caso nem sempre a picada é latal. Se o offdeo alimea­
tou-se pouco antes estará reduzido a Insignificante ou nenhuma 
dose de veneno. Ao engulir a presa êle faz funcionar o denll 
que dá passagem à peçonha e tem, além dessa !unção a de 1 
pedir o escape do al imento, uma vez que sua ponta é volla 
para trás. 

Funcionando profusamente durante a Ingestão do anl11al 
apreendido, ? dente deixa extravazar-se todo o vrn,no que li 
encontra aloJado na glândula venlmo-sallvar, o que importa dL 
zcr que a cobra se torna inofensiva. Em casos que tais o -� 
dente é .  de proporções mínimas e os sintomas insigniflcanteL O 
curandeiro obtém êxito e o paciente atribui a êle o beneffdll 
da cura. 

Acontece que já passou a época das benzeduras. A altll­
lidade exige que se renovem os usos e costumes. De1.remo1 l 
margem êsses índices de atraso, próprios dos rituais indlge,w. 
O nosso dever é combater o ofldlsmo que tem aniquilado u• 
sem número de vidas na vastidão do nosso território. POI crr­
to,_ quem já viu de perto quanta asquerosidade e repugnlncia 
existe numa cobra venenosa pronta para o bole traiçoeiro, ef' 
lará a postos nesta luta. 

Tipografia de

Correio da Lavoura 
Execut2-�c c o m  perfoição qu2lquer tub2 lho grá6co. 

Guias de Exporução e para aqui1ição de esurnpil 

nas Colctorias Federal e fütadual. 

Rua Bernardino Melo, 2075 
Fone, 180 



CORREIO DA LAVOL:\A 
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E. o. lR"U&BSÚ 

KESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENTI! : 

Será hoj e  o Torneio Inicio da 1ª . Categoria da LID 

a) - Conceder out,eiu, social 6 sra. Amelia Cort6a Grimaldi e à ata. Clementina N"""' de AI• meida; 
b) - conceder tn111lerencia aot •madore• Auro Roeo Cardoso e Waldi, de Fam Pereira, para o �'ilho• de lguusú F. C.; 
e) - oficiar l LID, em res­

pona 10 oficio n. l 9ót0; • ------------------------------------- d) - ceder o campo de Bas­quetebol i lnspel<lria Regional do Ensino para 11tilizaç&o em aa• las de educação U.ica, aos •ába­dos, das 13 '3 11 horu; 

Real izar- se-á boje, no campo do Iguaósú, o 
Torneio Inicio, patrocinado pela Liga Jguassua o_a 
de Desportos. Desfilarão pelo grama�o do alv! 
negro seis clubes que, oo seu entusiasmo e ao1-
mação, devem oferecer ao publico um espetáculo 
atraente e iotert:ssaole. 

º 17
º 

ANIVERSARIO DO XADREZ

Hoje, na sede do E. e. 

Convidados especia lmente pelo prebidente da 
LID, comparecerão a essa lesta es_portiva e ci�i 
ca os srs. dr. Getulio de Mou rl', ilustre prefeito 
do Muoicipio; Presidente da F. F. D., Presi_dente 
do ConseJbc, Regional de Dt>sportos e demais au 
to ri d ades. 

FILHOS DE IGUASSO 
Sexta-feira, 1° do corrente, o Filhos de Iguassú co­

Iguassú, áo 9 horas, ha­
verá uma simultaoea sob 
a direção do dr. Israel 
Brest Scolnicow. 

e) - arqoinr o boletim ofi­
cial n. 5, e os oficios 208 e 212ti5 
d• LlD; 

!) - transferir, a IM'dido, para 
o quadro de contribuintes, o soc10 
atleta lran.í 111.oreira; 

Também abrilhantarão o Torneio as repre­
sentações do Gioá�io Leopoldo e Curso lguassú. 

E' o seguinte o horario das provas : 
A's 12 hs. - Ha· teamento dos pavilhões Na­

cional, F. F. D., L. I .  D. e das Associações. 
ia prova, ás 13 . .10 hs. - Filhos de !guassú x 

Nova Cidade. 
Queimados x Bel-2• prova, ás lJ.50 hs. 

ford Koxo. 

3ª prova, ás 14.20 hs. lguassú x Uoivers11l .  
4ª  prova,  ás 14.50 hs. - V �nc. da  1' x Venc 

da 2•. 
5• prova, á,; 1 5.30 hs. - Venc. da  3' x Venc. 

da 4'. 
............... - -----.

Liga ignas3uana de Filhos de lguassú F. G. 

D e s p o r t o s  
• BOLETIM OFICIAL 

Resoluções da Presideocia 
EXPEDIENTE 

a) - Conceder as licenças so­
licitadas pelo A. C. Aliados, of. 
de 19{5; pelo E. C. Unillo de 
Igausú, oi. n. 2; pelo E. C. Bel 
ford Roxo, of. n. 1()2(45; e pelo 
Filhos de lguassú F. C., of. n. 32; 

b) - inscrever a.o ca.mpeooato 
do corrente ano, nas suas respec­
ti-.as categoriu, os clubes E. C. 
Belford Roxo, lndependencia F. 
C., E. C. �uassú. União de Iguas­
n, Qn•imados F. C , E. C, Uni­
nr,..I e o E. C. :Sova Cidade; 

e) - indeferir o of. n. 2"2(45 
tio QueitnAdos F. C. e sJn. do 
Jlesquita F. C.; 

d) - arquivar o of. n. 775145 
ela F. F. D.; 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 23-V-194S 

a) - Aprovar a ata da reu · 
nião anterior; 

b) - passar a presidencia ao 
1 o Vice, sr. Eurico Côrtes, em 
virtude de ordem parricc.lar; 

e) - comunicar a LID iobre a 
resolução anterior; 

d) - expedir convites para a 
missa em ação de graças qoe se 
realizará no dia l O de Junho, ani• 
versaria do clube; 

e) - comunicar aos associados 
que se fará a revisão de matri­
culas no mês pro:úmo; 

fJ - of1riar á LID concedendo 
traru;fcrcncia ao amador Cid B. 
de Yatos, para o E. C. lguassú; 

gJ - agradecer á P�liclinica 
de i-ilopolis, o convite feito, la· 
mentaodo não poder atender; 

b) -- fazc-r realizar no pro:xi­
mo dombgo (hoje), um& domin­
gueira, com inicio ás 20 hs. 

1\ V I S  e 

memorará o seu 17° aniversário de fundação. E para fes· 

Sr. Narciso Ramalheda 

tejar tão sigoi6cativa da­
ta, os alvi-rubros orga­
nizaram um bonito pro­
gr.ama, que constará de 
baile, jogos recreativos e 
uc,2 intcress2ntc ºHora 
de Calouros". 

O Filhos de lgumú, 
que é um dos clubes lí­
deres do Município, tem 
como presidente o incao­
savel batalhador, sr. Nar­
ciso de A lmeida Rama­
lheda, aue muito tem 
feito pclÕ engrandecimen­
to do querido clube. Deo· 
tre os grandes bcneficios 
prestados pelo sr. Rama­
lheda encontra-se o ma­
jestoso estadia Santos Du­
mont, que será um dos 
maiores do Estado. 

Outro batalhador pelo 
progresso do Filhos, que 
não podemos deixar de 
citar, é o seu 1° vice-pre­

sidente, sr. Eurico Côrtes, a quem, também, os alvi-ru­
bros muito devem, não só pelo seu esforço a prol de 
um gremio mais grandioso e forte, mas pela distinção que 
lhe é peculi2r. 

Programa de calouros . no FIiho• 

de lguassú F. e.

Do programa de festividades 
comemorativas do 17° aniver­
sdrio do querido gremio alvi­
rubro, co,ista para o dia 10 de 
junho, ds 20 horas, um "pro­
grama de calouros'', sob o co­
mando de Nelson Trigueiro e 
Joab Teixeira, com o concurso 

do pianisfo Arl Fragoso, da 
Radio Tupi e os Maraj6s, CO· 
nheci!}n conjunto ig .. assuano 
dirigido por ]oab Teixeira. As 
inscriç.,es para o programa 
acham-se abertas na sede do 
clube, diàriamente, das 20 ás 
21 lwras. 

Balancete da Receita e Despesa do E. C. 

_____ .._ .......... __ _

O bom filho à, 

ca.sa. torna. ... 

Depois de atuar em 
Barra do Pirai e Petr,., 
polis, Utacilio, o eficien­
te ceotro- medio iguas 
sua no, volt, , u ao Iguas 

sú, por onde vai disputar 
na temporada de 45. 

Será nm bom reforço 
para o aristocratico clu­
be da rua Marechal Fio 
riano, pois o "Bacará" 
é um jogador de boa s 
qualidades e com bas­
tante experiencia. 

--�·�----

g) - traumitir, para cioocia,
á Direção de Esportes, o regula­
mento para o Toroeio Iriicio d& 
LID; 

h) -- arqui .. r o oficio de 18 do 
corrente da Leopoldin, Railway 
A. A., ciente de •e11 coo.te ado � 
Direção de Esportes; 

i) - arquivar o balancete re .. 
fe,reote ao festival esponivo rta 
lizado domingo ultimo aprestnta 
do pelo sr. Floriauo Peix to da 
Silva e agradecer os esforços do 
mesmo para o mllior brilhaotismo 
da referida festa; 

i) - excluir do qaadro soei 
o socio atleta A.oro Hago Car'
:!:O por haver deixado de µr· n 
eh�r os requisitoS doa Estatut1h 

1) - incluir no quadro social 
Mmo atletas, Sebastil'l Silva, Ono 
fio da Siha, José Dias, H•rley 
Pereira. de Sant&Da ., Manoel �a� 
rniva; 

m) excluir do quadro soeial do 
Departamenl<I Feminino, p_or foi 
ta de p,gamento de mcnsahdad•; 
as soeias matricula! : S, i, 1-i. l • ,  
21 ,  23, 24, 2r), 27, 28, 31, 36 . •  17 
39 42, 43, 47, 55, í,7, 60, S-2, 6.,, 
64' 65 88, 106, 107, 11 1 ,  112. 
114 1 15, 118, 121, 117, 128, 139, 
142' 1ü 161, 1M, 156, 158, 160, 
161' 162: 166, 170, 177, 178, 180, 
1s1: 182, 183, 188, 1M • 2'K; 

n) - designar, tomando �nh�­
cimento da repl'M9Dtaçlo �­
da por 1llD grupo de aaoc�os, 
uma Comissão composta dOI eta• 
eo primúros •�t.ario_s da m�ma 
para, sob a pres1deneia do P\l'•­
tor do Departamento Femwn,, 
apresentar Gm ute projelO de re­
forma desse Deparl&llleDIO; 

0) _ realiar oma domltlcueira 
dançante no prox:imo di& 27 do 
conente (hoje). 

FLORIANO P E I X O T O  DA 
SILVA - 1° Reenwio. 

COMARCA DE NOVA IOUASSU' 
Nt!>Tl\ t,FU!UIL 

Cartorio do Registro de lmoveis 
da l• Circunscrição 

e) - enviar ao D;;p. de Fute• 
boi o of. n. 3J�á do E. C. r-ova 
Cidade; 

f) - ioma.r a.s neces�brias pro­
-.ideneus a respeito do of. 1ÜBJ4f> 

o Filhos de Iguassú F. C. &vi­
sa aos srs. •ssociados, qne fará 
rcJüizar no proxiruo mês a revi· 
são de ruatr1colas, relevando o 
atrasL maximo de três meses. 

19uassú durante o m�s de abril de 1945 IE D m T A IL 

A ()omissão des�cla P a r •
aprcsoota: om ante-proJelO �e rc• 
forma do Departam�nto FemiDln•, 
c.Jovida os sinatarlOI da _npr�­
sootaçlo dirigida ' Pr,,sideneia 
do Clube e demais intere_ss•d0• 
no assunto para ama rewuão � 
sedo social, ú 20 hona do ,ba 
29 do corrente. 

• E. C. Belford Roxo; of de 2115 R e c e i t a  
. . Cr$ 504,00 

De intimação com o pru� de 
trint I dias, na forma abaixo : • E. C :Son Cidade e os ois. 

ai. 127J45 e 13114ã do E. C. 
Jca-ú; ERNASDO GOMES LAVINAS 

1°. Secretario. 

Saldo do mês anterior 
Contribuições de associados 
Receitas diversas 

recebidas no mês 4.310,00 Pelo I,resente edital, com o pra• 
648,00

1 

zo de trinta dias, C.ço saber_ aos Sova Igaassú, 22-V-1946. g) - atend•r IO ol n. 125!45 
do E. c. Iguassú; Contas correntes » l .050,00 eompromissarios abaixo ri:lao�ona• 

-- - dos, atendendo ao. q_oe me fot re ouI.LHEBJIE BELÉJI h) - não au,nder IO of. n . 
87!'5 do Filhos de lgll&IS� F. C. 

........... _.v.vv.-.w. .w Cr$ 6 512,00 querido pela Adm1n1Stra�or_a !mo-
biliaria Rio s. A., que 1ntunados 

.....,,.,_ 
•
• 
.._w.r .... ,.. ..... ..._ .. ,.,._.._..._.., 

Ignusú, já uniformizadli, para 
lua�ao ele juiz. - Foi ins- tomarem parte no dcsfüe.. . aito no quadro de jui&es da 1•. bJ - A partir do pronmo dia 

�ria o or. Josf Fernandes a, far-se-á vistoria nos camp_os 
Bune. das Aisociações da 1 • categoria. 

D e s p e s a  
Despesas feitas durante o mês 
Saldo de Caixa que passa para o mês seguinte 
Deposltc,s feitos no l:lancu lnd. Brasileiro, S A. 

. CrS 6. 1 1 1 ,70 
» 20,30 

380,00 

para nesse cartorio, efetuarem o 
pagamento das prestações atrasa-

T-l'llll•lrodas sob pena do caucelamento Hel•Ot: • , 

dos' averbaçõos originadas pelos l
i 

D spachante Jlunlcipal 
lucrição da jogadora,. - F<r c) - Agradecer á Cia. Ba�ro 

- Uu,critos 01 am&d.ore» : Vai· d11. Lur. sua oferta de um_a n�a 
• Faria Pereira, Joatan Barbo· t�ça ao vc�cedor do Torneio ln, Disponibilidades : 

respectivos contratos de compro- e 
71 Tal mmisso:; : 1), Luiz Rodrigues Ju· Rua Getullo V•1••, • Cr$ 6 512,00 

aior, lo,os ns. 16, 18, 20 o 22 da No•• l11uo11I - E. da Rio 
quadra 91 º" roa Estr&da d� Ro 

• 4e Lima, Aoesio Cha:nbarelli, cio do 19-la; ao sr. Antonio C�r-F, Hugo Cardoso O Sydnoy d0<0, uwa taça para as Assoc1a­
Ber lo Filhos de lguas· çõe• de '.la cau,guria, vence.dora 

1\ c.tãX.rto Cutilho Viei- do resvecuvo torneio; ao sr. � ran­
.111, Danai lliranda Braga e Ar· I 

cisca Baron,, • oferta !e1ta_ • es· 
aiilo ÃrQI lo E. c. Sova Ci- ta Enudad<i de nma ��nde,ra da 
.... 

' pe P. F. lJ ;  á firma J. Vieir., a taça 

em Caixa . . 
O,posllado no Banco lnd, Brasileiro, S. A. 

C,$ 20.30 da�em, devedor da qu:\Dua_dc ----••A' 
• 5.767,70 Cr$ 3 :JOU,OO; 2), Ademar Csndtdo _,,.._..,..,, ••• -.,,,.• •• �.nn• 

T,-lara11elo1. - De acordo 
o parecer do Dep. de Fute­
-eeclo U SoCDÍDIH tr&DI· · : Alfredo Nogoeira do 

e. Jgausd para o lawrnacio 
de Petropolis, Valdir Faria · e Avo Hugo Cardoso do 
. Icaauú pa.ra o Filhos de 

F. C. e Anesio Chamba­
do S. Paolo F. C. para o 
de lguslú F. C. 
UlllICAÇ0E8 : 

Nova lguassú, 30 de abril de 1945. 
Lafaytlle do Nascunen/Q, Tesoureiro Geral - llo11orino 

Sou�u Juniilr, Jo Tt::soureiro - At�ibui Pt·rtt�a de .Suus:1 fu­
mar, 2o T<sourelro - VJsto : /tluno Grumuraes, Pr.:sldtnt.:. 

Efacieucia, a ttr dispolil.d& pelos �.,., ""-__ • .._ ... ,.. ,., .. ,., ,., ,. ,. ,., ,., • ., ., ,., • .._., clabes da 2• ca�oria. 
E D I T A L 

nesta cidadl', p�ar a import4o_cia d) - �o proxiwo d11 :24; sai.ra 

I 

d om Boicuw Oficial, com •• ultí- do CrS I .GU8.� ' e vrest,çocs 

d r .. atrasu.d.s.s, proç-enic.nh·s do coo mas ioscnções O ' orneio Iuicio. COMARCA OE NOVA lüUA5SÚ trato hrwado eom os rc�ner<nh',_. e) - .t-aço c1eote_ aos srs. Prt:· 
l t d A 1·1· d R · d 1 6 d z• rcl.itivo ao ,,t<>'S •e l·rre110 D�. sidenh:s n ssc,euçõcs 1 "' 1h eg1stro . e m �e:1.::, a • 10 e 12, da 'l'uvc�Jü Ludolf, eo1 du amt,us u c'lttgoriu que, h.&· Carcuni,cnçio f Ndõpoli.�, 40 d ., .. rito destt:: .Muai-vtodo dihcu.Jdade lla apruent.11- d d ·d <,;lo da cartoir• do �"'Se�vista ou : UJ�co l>eoch:cio P?�res, ü(1dal �1P1º• iso� pe�� ;� <li� u�e� � l'rofiiSional, ou 1w;crições de 1u',sututo, eu1 exerc1c10, llt 1:J. ·n- ! � nzo le ª� t r cindid� e f"&n·awaduns, l.i&.sta 4uo Delas seja do :.io qu� lhe foi r"'qu ri o por · 11 :,tn(,J e !l C  ª 0 

b menciona.do o o.n1ouo das refe- Jnsuoo l:'dizanl'o de Uhv in e e hu,1 .. r4s1,ei ova 11�'\ a.çlo, 
ridas e•rteu.a:;. ua IJilH..1<r1 inhwa pelo p· , nte, nos t rmos _do Jrt I}- .:i r, ' do 

a an.od Antoui'> do Al, n 1u-, Dt:c-r o. ·' �í�l, �o 10 fº s te� Nova lg\laSim, 2t-V-1\f45. 
da:lo rQmo residentA Dl lugar br, <1: 19, \H�oia Jê

º·ª�
s:i,

R�� 
'"Hó U-'0-'LHAr.•s . e.orado a vir a est.e e rt 110. à de ma10 de 1 .rs.), leia . )lARb 

P,t;.à: .. ,: 
.. 

��• dr.' O,tuliu ,.rg• n. !Li., HO D•o<l•cio Ponto,. 1 -2 

da Silva, lote n. 19, da qua�ra 3, 
ua rua 9, dcvodor da qoanua de 

A
SSINAR o jornal da terra 

CrS 380,00; 3). Manuel Dias, lo· 
em que se �in, t tnb•• 

tes ns. ::J3 e :i5 da quadra n, Dh f. 
rua a, devedor da qua�t a do CrS ibar pelo procruso detsa me • 
480,00; 4:), Bt>nv1nda �erreira E�· ma terra. coreio, lote� n�. 2 o 4, da quad�a 
..;, ua ma 8, dev•dors da qudntla 

n,j½AW,..,.....,,.,.,.,,,..,..-tle CrS l .f>00,00. 'rodos 03 terr� 
nos ,tt·itna. r1·l.1cwn,1,lr,s estão �1- .J dos aoatra.,. 
tu;.ido; w t._:41,Hb,1. Vilj :,ião L,uz., aVl'rbações ariu ai a4D ..... 1� Jj:,trlto dôtll Muoicipl•>, pro· respel'tifOI, Dado�:. .. &ado 
tu('tido!:> v .. n.frr á,a; p1_•:;so�� �ul?r� ddade de NoYa

lro. 
....-e? 

dt'l·larad l.S, q11e rfm r.:stdl.'n�1as do Rio de Jaae .... , aao .. 
j,raor,u,i..,,, fH:guadu o rt·q�l'Cldo� dias do 11111 d.e março 

ta e eia· 
1?w,,1n pot , Jitos prowltl'ote:, mil no,ecea� 1 CI� ��

o­
ro1opraa.ures 1ntiu1a.Jos par.a. ��n· eo. E11, HmroÍÍ!W •o IICIIVVt o 
tro do pr.uo a1ui «.-�r1t.belec1 01 

','u"1,,·�r?::·, uaiao. dct�an iu CiS p·.1g1\weotos reda· .. 
.. -i. M,y r w&dô� J:)b JJ1.,"& de,. nilo o ft1,1,en. ff,o,,,q,u Ouf,_ &Ir 1-4 do, u apús. ,. 111�ritutdo:, cu1 mora 

=i;cii:w cauctl!lda:s a..J rc::,pecUV4' J 
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Problemas agrícolas 

do após-guerra 
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Olvulgam .. se, agora, os lemas oficia.Is da Ili Conferência �
. · d At1ricu1tura que se vai reun1r em Caracas, ;, 

lnterameric�na e � . 0· Brasll que par1lclpou dos con-
em fins de Junho prox1mo. , 

� 
claves pr e.:edenl«!s, vai .::ompareca. também a . este

_. 
Já está, até, �

.,: designada a nossa represent.ição oficial, con�lltulda de elemen -. 

t d Mlnislér,o da Agricultura. Ntm poderia sc:r outra a nos 
os O - elo assunto uma v«.'z que a agricultura merece � 

::u:!��
ç
��sf�encia. Problema de complexa e difícil . solução, a \ 

urslàu agraria nacional só poderia encontrar diretrizes propl-
� 

�las alravés de longo e Ininterrupto trabalho renovador. P_repa-
� ramos- nos para sair da estagnaçjo em que tem permanecido o 

� melo agrarao da Republica, , t ravés da execução de v�rl.egado 
processo remodelador. O plano estabelecido para e, M1n1stérlo 

J Agricultura implica na disseminação de mentalidade nova 
n! meio rural, tanto pela preparação técnica e especializada, 

p la arregimentação dos homens da gleba, quanto pelo melhor 
c!nheclmento das nossas possibilidades, mediante a mobillza­
çao e o ajustamento de recursos modernos ás nossas possibili­

dades. A instalação da Universidade Rural, dos cursos de trei­
namento de trabalhadnres, no noJdeste e no norte, da Caixa de 
Credito Cooperativo, em desdobramenlo da ação do Banco do 
Br2si1, de man�ira a envolver, nas operações de flnaociamel')to, 
01 pequenos produtores, o amparo ás grandes culturas, o fo­
menlo das pequenas e .a proxima execução dos planos de me­
canização da lavoura e de eletri ficação rural vão completar-se 
da execução de outros mais, indispensaveis e produtivos, como 
o de armazens e silos. Todavia, as condições novas do após­
&uerra implicam na necessidade de uma revisão de conjunto 
das bases atuais da produção agrlcola em todo o continente, 
processada em função dos Interesses lnteramerlcanos. E' Isso o 
que se vai lazer em Bogotá, para aproveitamento máximo de 
recursos e possibilidades de economia agrarla, como fontes de 
maiores benelicios para o produtor e o consumidor, dentro de 
planos de conjunto e de mlnucia. Podemos esperar muito do 
bito desse conclave, ao qual compareceremos. Acreditamos 
qae a reorganização a6rarla brasileira terá algo de utll a apre. 
tentar e multo a colher no conclave de Bogotá. 

NÃO SI NTA 

F R I O  ' • • • •

usando os sobretudos, capas, 

pnloveres, coletes e sueteres da 

Alfaiataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 

Alfaiataria GLOBO 

1 Criminalidade Social

(Conclusão da h página) 

acusar, oo mesmo tempo, as 
influencias sociais .m.c1.s que 
desmoralizam o mdtvzduo e a 
defeituosidade dos métodos pe 
dagogicos atuais ? 

À educação dada sobre o, 
bancos da escola é p?uco efi­
caz; preserva raramente o mo­
ral da criança das mult,pJas 
manchas do meio sociul e fa­
miliar. As ruas das grandes 
cidades, as perma,ien�ias insa­
lub,es, a promiscuidade dos 
suburb,os de operarios - exer­
cem influencias contra as qua,.s 
a vontade do pr,cepto, I mui­
tas vezes impotente. Para que 
uja bene/zcu a ação da educa. 
çâo, t preciso que toda:; as zn 
jluencias sociais, familiares e 
pedagogicas, converjam para 
o mesmo fim harmonico · a 
cultura racional do ser huma 
no. 

O alfabeto não fez milagres. 

reclamam b,m dep,,,.,. •
tela do Estado e se,,, •lle 
tela não poderiam ,.,.. 
pree,zder. Ess,s fa/05 
q u, a pedagogia I '"lftfe 
perf,ita. 

A educaçãp com q,,, lt 
neficiam as class,s p 
é, de resto, muitu su 
Quan_tu. aos c:rimi�050s, fifi 
eslatzslicas qr,alifica'" dt 
trados, sabem bem, jus 
te, pela ,naior pari•, 1., 1 
crever. Confessar s,,d 9111 
educação não pode fq 
lhes muitas luzes morais , 
os torna pouco apto, o 
adaptarem ds cuncl"""' 
e lrgais !_!err_ilmerrte f,t 
qu1 Jhes SÜ7 impostas. 

S e m p r e  c o m 

v e r d a d e  
A curiosidade da �rl1119 

um fato multo natural E d 
ser sath,kita com a verd 
exclus1vam.:nte. lnúmerO!' 
leitos do caráter, vários d 

., ... ... . ......... 

11 maior e melhor casa desta ,:idade 

1 R.M3!!���!!º!.ia�� � 968 1 
w,. ·--- .. -- ......... •J"'. ...... ........,.,.,...,...,..,,.,.,...�� 

Não o podia fazer numa so­
ciedade como a nossa, v,stn 
que a qualidade de nosso en­
sino é muito censuravel. Dd-se 
nas escolas modernas uma ins­
trução muito exclusivamente 
livresca; liga-se grande impor­
tancia ao unico desenvolvimen­
to da memoria e pratica-se 
com muito ardor o culto dos 
diplomas, patentes e tttulos •.. 

Que pedis aos candidatos ? 
Nomes, /ftulos de obras, apre. 
ciaçôes aprendidas de cor. f ha­
mais isso educação ! Chamais 
isso wstruçéio I 

As crianças s/Jo di,igidas em 
ludu por seus professores e por 
seus pais. Tornadas homens, 

do c'>mpo:-tamento e outru 
form,çõos da personalld 
têm 011gem n a s  exphc 
pouco exatas ,:iue os mais 
lhos oferecem à curiosl 
da criança. 

Contribua para u111a f 
sadia da personalidade de 
filho, de1Yelando-1e para q 
1 u a curiosidade seia 1 
satisf•ita de acôrdo co• • 
dade. - (SNES) 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARIOCA,32·RIO

Convenção odontológica 
(Conclusão da I• página) 

profissional, guantias, direi­
to, e dev<res. 

b) - Elevação do nível 
economico <la classe, através 
de medidas q'.le assegurem 
a estabilidade, o acesso e o 
ulario minimo ao profissio­
nal funcion2rio e honora­
rios nzo:avcis na  clinica 
privada. 

c) - Seguro social contra 
a doença, a invalidez e mor­
te. Facilidades de financia­
mento, para aquisição da 
casa propria. 

_d) _  - Organização e am­
p_luçao dos serviços denta· rios nas classes armadas com a criação de quadro; regulares. 

reira, Adauto de Assis, Lem, 
Junior, Aleundrino Agra, 
Aubert Ferreira Alves, Joãr 
Azevedo Vilela, A I  u i  z i ,  
Gonçalves, Edgard W. Al i ar 
e pelo nosso companheiro 
de tnbalho, dr. Silvino Sil . 
veira. 

A correspondcncia deve 
1er enviada para o dr Leme 
Junior, sccrctario�geral, rn1 
«de da Primeira Convenção 
Brasileira de Odontologia 
Socia l ,  á Avenida Rio Bran­
co oº 277 - 13° . apt. 1310 -
Rio de Janeiro ou para a 
C2ixa Posul n• 3,462. 

·A7�s í r I L ,�s 
_e) - Organização e am 

pl,ação dos serv,ço de asm­tencia Jentari •, dentro do p�ograma de assistencia so c,al, na t!.feu governamen­tal _(federal, estadual e mu­nicipal) e nas empre,a, par­ticulares, com direção •pri­,._att•a• de c1rurgiões.dcn­
ta5us e remunerada cdccen-

1 
temente•. 
. Seguem-,e outros pontos lntcrcssantcs, que deixamos de estampá-los pela careocia •beoluta de espaço. 

. .,.... ....... ...  .....,..,.MUITO NllteOM. PA"4 A li",&.. MI LIA • PAAA A flAG,A. co-..o UM ac)lt,f AUX..._..llt NO TlltATA­MIDfTO � ellAlltOC "'-'le ... 
u a •  o 

4 .1 ...... .  ____.. ... 
... e., ............... .,.......,, 

-

--
---

A_ Cominlo Central Exe­
d

"t•n 1: connituida pelo, rt. Vladimir de Sousa Pe-

-

-

-

-

" ELIXIR D[ NOGUEIRA • eQNKIIClibO ...... .  AN� ...-111,,10.,_• - ?6e,4 •••T• 

·-------------- ------�·-

B A N C O  D O  B R A S I L  S. A: 
o MAIOR ESTABELECIIIIENTO DE CRÉDITO ao PAia 

Filial de Nova lguasi;6 - f. sta<. o do R i o : P raça Ili de D e z e m bro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio, 3 

Condições para as contas de depósitos : 
C!om furos - (sem limite) • • 
Vopulares - (limite de CrS 10.000,00) 
Lim itados - (limite de Cr$ 50.000,00) 
Vrazo Fixo - de 6 meses 

- de 12 meses 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a. ( -> • ) 
S % a.a. ( ,. ,. ) 
4 % a.a. 
5 ¼ a.a. 

PRRZt> FJXe eeM R E ND11 ME NSAL DE AVIS() - Para retiradas (de q uaisquer 
quantias) mediantti avilO 
prévio : 

NOTA 

de 6 meses. . 3, 1 12 ¼ a.a. 
de 12 meses . 4, 1 12 ¼ a.a. 

Nesta conta, o depositante retira 
a renda, mensalmente, por mei<J 
de cheques. 

- de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 1J2 % a.a.

4 % 8.8. 
4, 112 % a.a.

L E T R A S  11 VRêMJt, (so)eltas 
de 6 meses 

- de 12 meses 

a sêlo proporcional) 
• ¼ a.a.

5 %  a.a. 
Faz, nas melhores condições, tôdas as operações b•nt:ária•

C!obran�as - Transferências d e  Fundos. Descontos de letras, saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças.Em préstimos em cootas correntes com caução de duplicatas E mpréstimos em letras hipotecárias 
:

réd! to Agrícol_a II longo prazo, sob ,; garantia exclusiva da fruta rédato Ve cuár10 a lon�o prazo para custeio de criação aquisiçãÓ 
_ re�aç� elc. ' 

C!redito I n d ustrial para a compra d 1lçll.o de maquioál'io. 
e matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqlll• 

f!ão atendidos. com a maior presteza tod d'd iiôbre quaisq er operações d� Carf
ª

1r�
s 

le e' é
o
l
s de informações e esclarectmentCII 

aclta e 
e

, 
tlr r .' i to Agrlcola e Industrial, qutJ SI! m p eoo uacrooameoto. 

R
i

í1 ncl11s em tôdas as capitais e pri nclp1iis cidades do Brasil 
- · · · - ··· -·- - • •  ������

on den t es nas
, demais e em todu11 os pabes do mando

... _ . ..,.-.,..,,,... . ..  ,,...,,,,._.�� ......... ..,. .........________ ......  --- -�-.......... 

M REJI
Do BRA

V L 


	1
	2
	3
	4
	5
	6

